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Resumo 

No Brasil há enormes dificuldades em desenvolver pesquisas com dados meteorológicos, sejam pelas 

inconsistências nas séries históricas ou pela dificuldade de aquisição perante as entidades detentoras destes 

dados. Este trabalho buscou sistematizar e estruturar esse tipo de informação, levando em conta os empecilhos 

que são encontrados ao longo da pesquisa climatológica, seguindo o material proposto por Zavattini e Boin 

(2013). Foi consultada a base de dados da Agência Nacional de Águas, o Hidroweb, e com o software Microsoft 

Excel 2013 foi possível tabular e organizar os dados para futura aplicação no Sistema de Informação Geográfica 

(SIG). 
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1. Introdução 

A pesquisa em Climatologia Geográfica dispõe de técnicas e procedimentos 

metodológicos que buscam elucidar a interação de fenômenos e variáveis atmosféricas com o 

espaço geográfico. No entanto, a tarefa do pesquisador dessa área não é fácil, já que costuma 

se deparar com dificuldades ainda na etapa preliminar de obtenção e levantamento de dados e 

séries históricas. 

No Brasil, dois importantes bancos de dados ambientais merecem destaque: o Banco de 

Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa (BDMEP) do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), e o Portal Hidroweb, mantido pela Agência Nacional de Águas 

(ANA). Ambos têm acesso fácil, livre e gratuito e disponibilizam dados de milhares de 

localidades em todo o país.  

O banco de dados do INMET é o mais completo banco de dados meteorológicos do 

Brasil. O órgão faz medições oficiais desde 1909 e atualmente possui mais de 600 estações 

automáticas e convencionais. No Hidroweb, por se tratar de um banco de dados hidrológico, 

além de dados pluviométricos são disponibilizados dados sobre nível de cursos d’água, 

qualidades, vazões e sedimentos. O Hidroweb reúne dados de estações operadas por órgãos 

diversos – a própria ANA, CPRM, Embrapa, entre outros de expressão estadual e municipal. 

Este artigo tem como objetivo apresentar os principais passos na obtenção de dados 

meteorológicos brutos, sua estruturação e formatação para posterior aplicação em um Sistema 

de Informação Geográfica (SIG). Além dessas etapas de coleta e tabulação de dados, são 

apresentadas algumas metodologias para classificar anos em categorias habituais e 

excepcionais. 

Os dados meteorológicos levantados nessa pesquisa são de precipitação pluvial e a área 

de estudo é o Distrito Federal. A obtenção dos mesmos se deu a partir do acesso ao banco de 

dados da Agência Nacional de Águas (ANA), o Hidroweb (figura 1). 
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Figura 1: Captura de tela do portal da Agência Nacional de Águas, o Hidroweb. 

2.Materiais e Métodos 

A aquisição dos dados foi por meio de acesso gratuito ao sítio do Hidroweb, na aba 

‘Medições Históricas’ (Disponível em 

<http://www.snirh.gov.br/hidroweb/publico/medicoes_historicas_abas.jsf>). Foram 

selecionados dados de 41 estações pluviométricas, com séries temporais de períodos distintos. 

Desse modo, foi necessário estabelecer um período de tempo comum a todas as 

localidades (estações meteorológicas). Segundo a Organização Meteorológica Mundial 

(OMM), deve-se optar preferencialmente pelo uso de períodos de Normais Climatológicas 

(1901-1930; 1931-1960; 1961-1990).  

No caso da presente pesquisa, onde foram encontradas estações com registros a partir de 

1960 até anos recentes (2016/2017), estabeleceu-se como mais adequado o recorte temporal 

1979-2009 (31 anos), período no qual mais de 90% das estações apresentaram dados 

consistentes e com poucas falhas. 

http://www.snirh.gov.br/hidroweb/publico/medicoes_historicas_abas.jsf
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As tabelas construídas a partir dos dados coletados foram criadas no Microsoft Excel 

2013, com o formato '.csv' (texto separado por vírgula), adequado para uso posterior no SIG. 

Os dados pluviométricos foram organizados em intervalos anuais e mensais. 

Uma etapa importante no tratamento estático de dados climatológicos é a classificação 

dos anos em normais ou excepcionais. Para tanto, sugere-se a aplicação do método proposto 

por Monteiro (1973a; 1973b) que se baseia no cálculo do coeficiente de variação anual da 

pluviosidade (CVa). O CVa é calculado a partir do desvio (diferença) entre o total de 

precipitação anual (Pa) e o total anual médio (Pm). Esse resultado é transformado em 

percentual por meio da equação abaixo: CVa=(Pa-Pm)*100/Pm A tipologia proposta por 

Monteiro para definição de anos habituais (normais) e extremos – secos e chuvosos, é a 

seguinte: 1) Ano habitual – apresenta coeficiente de variação de pluviosidade entre -15% a 

+15%; 2) Ano habitual tendente a seco – apresenta CVa de -30% a -15%; 3) Ano habitual 

tendente a chuvoso – apresenta CVa entre +15% a +30%; 4) Ano seco – apresenta CVa igual 

ou superior a -30%; e 5) Ano chuvoso - apresenta desvios iguais ou maiores a +30%. Os 

cálculos foram realizados no Microsoft Excel 2013. 

 

3.Resultados e Discussões 

Após a etapa inicial de obtenção dos dados pela internet foi criada uma tabela para 

auxiliar na definição do recorte temporal de análise. Foi empregado o método booleano 

(STONE, 1954) para identificar visualmente quais estações continham medições registradas 

ao longo do período, onde '0' representa ausência de informação e '1' a presença de 

informação (figura 2). O exame minucioso dos dados resultou na escolha do período 1979-

2009 por se aquele que, concomitantemente, apresentou maior quantidade de estações com 

dados disponíveis e menor quantidade de falhas (vazios). 
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Figura 2: Lista de estações e cobertura temporal de dados. 

Após a homogeneização temporal das séries de dados foi criada uma tabela no 

Microsoft Excel 2013 (figura 3), com colunas constando as seguintes informações: código da 

estação, número para controle interno da pesquisa, nome da estação, operadora 

correspondente, período de vigência da estação, Unidade Federativa, e informações 

primordiais para utilização no SIG, longitude (x), latitude (y) e altitude (z).  
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Figura 3: Tabela com as estações coletadas, estruturada com as informações de coordenadas geográficas. 

 

O cálculo do CVa para cada ano da série de dados permitiu a classificação dos 

mesmos nas categorias habitual, seco ou chuvoso, conforme metodologia proposta por 

Monteiro (1973a; 1973b) e descrita no item Materiais e Métodos. Os resultados foram 

utilizados na confecção de um quadro-síntese e um pluviograma anual, o que permitiu 

obter uma visão geral do comportamento dos dados. 

O quadro-síntese (figura 4), mostra, por meio do cálculo do CVa, a classificação de 

cada ano, conforme a tipologia sugerida por Monteiro. Os dados foram ordenados de 

modo a exibir, de cima para baixo, dos menores aos maiores CVa’s médios anuais da série 

(considerando as 41 localidades). Nesse caso, 2007 é o ano mais seco na área de estudo, 

enquanto 1992 o mais chuvoso. As cores empregadas nesse quadro foram: branca para 

valores de -15% a +15% (ano habitual); vermelho-claro para valores de -30% a -15% 

(ano habitual tendente a seco); azul-claro para valores entre +15% a +30% (ano habitual 

tendente a chuvoso); vermelho para valores superiores a -30% (ano seco); e azul para 

valores superiores a +30% (anos chuvosos). 
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Figura 4: Quadro-síntese do CVa classificando, de cima para baixo, os anos mais secos aos mais 

chuvosos 

Já a figura 5, apresenta o pluviograma que antecedeu o quadro-síntese acima. Nele são 

mostrados os volumes anuais de precipitação pluvial de todas as 41 estações ao longo de todo 

o período de estudo (1979-2009). Seguindo a mesma classificação e cores para o exemplo do 

CVa acima, temos os anos em branco, como os anos habituais, os anos em vermelho-claro, 

sendo os normais-secos e os vermelhos, os secos. Já as cores azuis representam anos normais-

chuvosos (azul claro), e chuvosos (azul). Os espaços deixados em branco representam falhas e 

inconsistências nas séries. 
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Figura 5: Pluviograma anual do período de 1979-2009 elaborado pelo LCGEA – UnB 

Por fim, uma outra forma de sintetizar informação e obter uma visão geral do 

comportamento dos dados na área é o pluviograma de dados mensais, apresentado na figura 6. 

Ele apresenta as médias mensais de cada estação para o período de 1979-2009. Ele permite 

determinar, por exemplo, as estações seca e chuvosa nas localidades. 

 

Figura 6: Pluviograma mensal para o período de 1970-2009 confeccionado pelo LCGEA- UnB 

4.Considerações finais  
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Com a metodologia proposta por Zavattini e Boin (2013), a estruturação dos dados 

brutos de pluviosidade ocorreu de maneira satisfatória. Dado que falhas e inconsistências em 

séries climatológicas são inevitáveis, a metodologia proposta se mostrou funcional, pois 

padronizou o recorte temporal da pesquisa, permitindo comparações entre diferentes 

localidades, o que foi crucial para o seu andamento, já que no Brasil a aquisição de dados 

dessa natureza apresenta obstáculos diversos. 

É dever de organismos estatais facilitar o acesso de pesquisadores aos seus bancos de 

dados, contudo muitas vezes são estabelecidas restrições a partir da égide da segurança 

nacional. Tais dificuldades, heranças de governos autoritários do século passado, são 

inconcebíveis nos dias atuais. Estas entidades precisam entender que nesses novos tempos o 

apoio à pesquisa científica é primordial para o desenvolvimento técnico-científico do país. 

Espera-se que com o Decreto nº 7.724, de 16 de maio de 2012, que regulamentou a Lei 

nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, conhecida como Lei de Acesso à Informação no 

Brasil, que tem como objetivo primordial garantir o direito fundamental de acesso à 

informação, indicando como diretrizes básicas a publicidade como princípio geral, o sigilo 

como exceção, a divulgação de informações de interesse público independentemente de 

solicitação, a cultura da transparência e o controle social da administração pública, segundo a 

leitura da mesma, possa viabilizar cada vez mais o acesso a tais dados.  

5. Referências Bibliográficas 

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS. Hidroweb – Sistema de informações hidrológicas. 

Disponível em &lt;http://hidroweb.ana.gov.br&gt; Acesso em 20 ago. 2018. 

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações previsto 

no inciso XXXIII do art. 5º, no inciso II do § 3o do art. 37 e no § 2o do art. 216 da 

Constituição Federal; altera a Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990; revoga a Lei no 

11.111, de 5 de maio de 2005, e dispositivos da Lei no 8.159, de 8 de janeiro de 1991; e dá 



 

IBSN: 978-85-7282-778-2                                        Página 10 

 

outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 18 dez. 

2011c. Disponível em: . Acesso em: 05/02/2019 

MONTEIRO, C. A. de F. A dinâmica climática e as chuvas no Estado de São Paulo: 

estudo geográfico em forma de atlas. São Paulo: USP/IGEOG, 1973a. 

 

MONTEIRO, C. A. de F. O clima e a organização do espaço no Estado de São Paulo: 

Problemas e perspectivas. São Paulo: USP/IGEOG, 1973b. 

STONE M.H. : “Free Boolean rings and algebras,” An. Acad. Brasil. Ci. 26 (1954), pp. 9–17.  

ZAVATTINI, J. A.; BOIN, M. N. Climatologia Geográfica: teoria e prática de pesquisa. 

Campinas: Alínea, 2013. 

 


